
 
 

O DIA QUE O IMPOSSÍVEL SE ENCOTRA COM O MILAGRE 
Pr. Harry Tenório 

 
(Provérbios 18.19) - “O irmão ofendido é mais difícil de conquistar do que uma cidade forte”. 
 
Introdução 
É lógico que existem o difícil e o fácil, o mais fácil e o mais difícil, o possível e o impossível. 
Todavia o difícil pode se tornar fácil e o impossível se tornar possível. Mas há um caminho a se 
percorrer para que isto aconteça.  
 
O sábio Salomão discorre sobre o assunto, quando fala das dificuldades de se conquistar o 
coração do ofendido, afirmando que é mais fácil a conquista de uma cidade fortificada do que 
o coração do ferido por ofensas. Jesus também dissertou sobre coisas difíceis quando afirmou 
que -  “...é mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma agulha do que entrar um rico no 
reino de Deus” (Mateus 19.24). 
 
O certo é que para o difícil se tornar impossível é uma questão apenas de um bloqueio 

mental. Muitos não conseguem porque por ser difícil nem tentaram, ou tentaram da maneira 
errada, sem a devida preparação para o desafio, ou ainda sem a intensidade e a persistência 
necessárias para tornar o difícil possível.  
 
Hoje queremos refletir sobre o tema na direção do Espírito e na consistência do que nos 
ensina a Palavra de Deus que já foi liberada sobre nós. 
 
Oremos. 
 

1- Os nossos bloqueios, o primeiro gigante a ser vencido 
 
Quando Salomão dissertou sobre a dificuldade da conquista de um coração ferido, o fez com 
muita propriedade. Notem, no entanto, que ele faz uma comparação interessante. A 
equivalência é uma relação binária entre elementos de um determinado conjunto, e aqui a 
equivalência é sugerida entre o alcance do coração ferido com uma cidade fortificada.   
 
A conquista de Jericó pode muito bem ilustrar que o impossível pode se tornar real. Se para 
Salomão há uma equivalência de dificuldades em sua ilustração metafórica, para nossa alegria 
os muros da cidade fortificada ruíram. E como tudo começou? É isto que veremos agora  
adiante. 
 
Em Números 13 está o relato que dá início a nossa história. Moisés separa doze homens, e 
segundo a ordem do Senhor os envia ao deserto de Parã (2). O objetivo agora que haviam 
chegado diante da terra que Deus havia prometido entregar a eles, e ter uma radiografia do 
que encontrariam por lá para que fosse montada a estratégia certa de conquista (17-18). Eles 
voltaram com um relato surpreendente, no vale de Escol um cacho de  uvas para ser carregado 
eram necessários dois homens para transportar o cacho em uma vara, tamanho o peso do 
cacho (23). Haviam constatado que a palavra do Senhor era verdadeira, a terra prometida era 



extremamente fértil, este era o lado positivo do relato (27). No entanto, o restante do relato 
era extremamente desalentador, haviam caminhado 40 anos na direção de uma terra que 
Deus havia prometido e pensaram quando está diante delas não encontrar nenhuma 
dificuldade. Escute o que tenho para falar para você agora: 
 

• Quando Deus promete não entrega pronto 

• O que temos é a palavra profética e a certeza de que o que prometeu nos dará 

• Precisamos vencer o gigante dos nossos temores, das nossas inseguranças e os 
demônios da letargia  

 
� Quando Deus prometeu a Davi que ele herdaria o trono, não entregou as chaves do 

palácio junto 
� Quando Deus avisou a Noé do dilúvio deu-lhe apenas o projeto da arca, todo o 

trabalho de construir sem experiência alguma aquele objeto monstruoso foi 
inteiramente do patriarca. 

� Quando Deus falou com Abraão que caminhasse rumo a uma outra terra, a direção 
seria dada no caminho, e as dificuldades surgiriam de todos as direções 

� Quando Deus entregou um sonho a José, a cena seguinte não foi o cumprimento 
gracioso do sonho, mas depois de ser vendido como irmão, enfrentaria um período 
como escravo, o diabo o assediaria com sedução, enfrentaria uma calúnia que 
resultaria em uma injusta prisão, e por fim o esquecimento daquele que beneficiou 
com uma alentadora palavra profética. 

 
Quando a parte positiva do relatório acabou, acabou também a euforia. “O povo que habita 

ali é poderoso, as cidades são fortificadas e muito grandes. Vimos também ali descendentes 

de Anaque” (28). Ou seja, tudo muito bom, tudo muito bonito, muita plantação em estado de 
frutificação, porém não conseguiremos penetrar naquela terra. Quando todos já estavam 
desesperançados, quando uma grande murmuração se espalhava no meio do povo, “Calebe 

fez o povo calar-se diante de Moisés e disse: Temos que subir e nos apoderar dela. Não foi 

assim que Deus prometeu? Com certeza prevaleceremos contra ela” (30). 
 

Querido irmão, quando o primeiro gigante se levanta para impedir as nossas conquistas, 
quando já se projeta para transformar o difícil em impossível, o que precisamos é agir no 
espírito de Calebe.  

 
É notável a constatação de que quando o povo começou a ser contagiado pelo espírito de 
Calebe, a potestade voltou a se levantar agora depreciando a terra que haviam vistoriado, 
dizendo: “Esta terra devora seus habitantes, os homens que habitam ali são gigantes” (32). É 
como se tivessem afirmando que haviam sobrevivido nela apenas os de grande estatura, os 
demais haviam sido devorados pela terra.  
 
Hoje a conquista pode está às portas e a vitória começa quando vencemos nossos temores, os 
nossos temores interiores. 
 

2 – O difícil caminho do evangelho entre os ricos  
 
Mas o que dizer da metáfora construída pelo próprio Jesus quando dissertou sobre o difícil 
caminho do evangelho entre os ricos? Sua afirmação parece validade a existência de coisas 
extremamente difíceis, tão difíceis que quando ocorrem podem servir de uma boa ilustração 
de exceção a regra. 
 



Meu irmão, o difícil pode se tornar extremamente possível com uma boa dose de esperança e 
fé. “Ao afirmar é mais difícil um camelo passar por um fundo de agulha do que um rico 

entrar no reino dos céus”, o Senhor não estava dizendo que a salvação daquele jovem rico era 
impossível. Ele mesmo afirmaria no mesmo texto que “o que é impossível aos homens é 

possível a Deus” (Lc 18.27). No seu ensino ele pragmaticamente afirmou que uma fé do 
tamanho de um grão de mostarda era suficiente para remover uma montanha (Mt 17.20). 
 
Não há impossíveis para Deus. O intelectual e renomado Paulo era o grande perseguidor da 
igreja infante, mas teve um encontro com Cristo e transformou-se no maior perseguido da 
igreja primitiva. O instável e duvidoso Tomé, um dia transformou-se em um grande crente. 
Zaqueu, o publicano arrependido e convertido ao cristianismo fez uma festa e comunicou que 
sua mudança não era de aparência apenas, mas de coração, e como prova disto gostaria de 
restituir quadruplicadamente aos que havia defraudado. Um senador chamado José de 
Arimatéia pediu as autoridades judaicas o direito de enterrar Jesus em um túmulo reservado 
aos nobres, mostrando conversão e grande coragem.  
 
Ainda hoje incomoda a Satanás o milagre da conversão.  
Não obstante Jesus tivesse versado sobre coisas difíceis, ele jamais validou o difícil como 
impossível. Ele apenas estava nos ensinando com a metáfora do camelo e da agulhas, que 
quando não conseguimos nem na força do evangelho, então confiemos em Deus e 
entreguemos nossas causas a ele. É nesta hora, e na mesma palavra, que ele afirma concluindo 
que uma fé apenas do tamanho de um grão de mostarda seria suficiente para promover 
grandes milagres. 
 

3 – Quando o impossível se depara com o milagre 
 
É lógico que não quero trabalhar na mente dos irmãos a idéia de que na força do homem 
venceremos todas as batalhas. Não quero oferecer um evangelho caricato, com uma aparência 
do que é, mas sem a essência do que de fato se materializa. Abomino este tipo de pregação 
dos ilusionistas que pregam que depois de um encontro com Jesus o mundo fica azul. Não é 
verdade, continuamos tendo as mesmas dificuldades. Todas as vezes que as dificuldades se 
levantam, que meus recursos cessam e as minhas forças se acabam, tenho um Deus que pode 
todas as coisas. Olha o que Paulo afirmou em Filipenses 4.13 –  “Posso todas as coisas em 
Cristo que me fortalece”. 
 
Ao longo da minha existência tenho visto muitas pessoas boas, algumas até muito crentes 
enfrentarem circunstâncias impossíveis. Mas espere aí, tem um inimigo a quem o difícil e o 
impossível não conseguem resistir, e ele atende pelo nome de Milagre. Aleluia! 
 

� A filha de Jairo estava doente e quando ele encontrou com Jesus as coisas de início até 
pioraram, e pioraram até chegar a medida do impossível, pois sua filha faleceu. Mas o 
que Jesus disse para ele que estava diante do impossível? “Não temas, crê somente!” 
A filha de Jairo foi ressuscitada. 

� A bíblia conta a historia de um cego de nascença, e o testemunho era o de que (João 
9.32) -  “Desde o princípio do mundo nunca se ouviu que alguém abrisse os olhos a um 
cego de nascença”. Mas Jesus curou aquela enfermidade impossível de ser curada. 

� Quando Jesus foi colocado no túmulo, nem seus discípulos creram na sua anunciada 
ressurreição. Mas o túmulo não foi o impeditivo para que ele ressuscitasse. 

 
Aleluia! 



Não existem impossíveis? Lógico que existe, mas seu prazo de validade fica vencido quando ele 
encontra com o Milagre.  


